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H. VICT 
HOMENAGEM D'A SEMANA 

S U M M A R I O 

A Victor Hugo, homenagem d'd Semana. 
—Carta do Dr. Luiz Delfino—Victor 
Hugo, Luiz Murat; Filinto d'Almeida; 
Arthur Azevedo; Dr. Magalhães Castro; 
Alberto d'Oliveira; Alfredo de Souza; Th. 
Banville — Novo Sol, Falenítm Maga­
lhães; 2*2 de Maio, Aluizio Azevedo; Os 
seus netos, d..Vendes —Política c Poli­
ticos, dmí-raito Severo—O crime do 
Rio' Bonito—O Dr. Luiz Delfino c a 
poesia nacional, L. Murat— (Questão 
litteraria—Um homem gasto, Noviço— 
Theatros—A Semana—Cofre das gra­
ças—Collaboração: Victor Hugo, por 
A. Conrado,J, M. Pimentel o O.deNie-
meyer; Petit Tableau, D.B. Tanaedo— 
Recebemos—Correio. 

A SEMANA 
Rio, 30 de Maio de 1885. 

Meu caro amigo Valentim Magalhães : 
Rio, 21 de Maio de ISSõ. 
E' cousa banal dizer-lhe o vácuo que 

senti em torno de mim ao sabor que o 
maior poeta de todos os tempos aca­
bava de pór o pó no ultimo degrau, quo 
transmonta do limitado ao infinito, 
o que os últimos accordes d'aquella lyra 
eterna perderam-se no deslumbramento 
das visões dantescas, o nas visões mais 
assombrosas, do mais vidente e mais 
luminoso de todos os propbetas, que 
foi elle mesmo—Victor l iugo. 

Elle desenhou-se desde muito moço 
uo Gigante de suas bailadas : 

« A peine adolescent. . . 

Ma tôte ainsi qu'un mont arrétaít les 
nuages: 

Et souvent, dans les cieux epiant leurs 
passages, 

Jai pris des aigles dans me mains.» 

Quando envelheceu ainda o gigante 
perto do tumuío era mais forte que 
tudo que o rodeava: 

« II est faible ; il est vietix—Sa fui esl si 
proehaino, 

<3u'á peine il peut encor deraciner un 
cllèl lO, 

Pour soutenir ses pas tremblants.» 

Elle viveu assim : elle acabou assim. 
Não teve uma queda, não teve uma 

derrota, não teve a ilha d'Elba, nem a 
ilha de Santa Helena, que são dous de­
sastres : teve a ilha de Jersey, e a ilha 
de Guernesey, que são duas àpotheoses. 

Este homem oecupa quasi todo o sé­
culo XIX a historia de França. 

Na política, na li t teratura, na philo­
sophia deslocou tudo, innovou tudo, 
encheu tudo, porque elle ora a expressão 
rnais vasta e mais concreta da humani­
dade aspirando á Justiça,procurando a 
verdade, encarnando a miséria dos sé­
culos, para arrancar d'ella, como de 
uma noute massiça, o sol da reindeinp-
ção do mundo.—Foi menos Deus quo o 
Christo, e mais homem que elle. 

Caminhou como um somnambulo, á 
beira de todos os abysmos, para son-
dal-os; e como uma águia, devassou 
todas as imniinencias, para dominal-as, 

O que elle podia colher de grande, de 
bom, de verdadeiro dava-o á creança, á 
mulher, a tudo que era fraco e enfermo, 
porque elle queria tudo forte, são o 
alegre. 

Foi a sua eterna preoecupação.. . 
Aquelle monstro de Nossa Senhora de 

Paris, A Prostituída, O Bobo,-O Ladrão, O 
Saltimbanco, inspiraram-lhe as mais 
grandiosas paginas que se tem escripto 
desde Homero, Sophocles, Periclcse Es-
chylo até Shakespeare. 

Ài! aquelle bobo, que pensa ter ii'um 
sacco o rei de França, e tem sua própria 
filha, morta, intitulada, a quem elle 
mesmo fere, e amaldiçoa, tem gritos 
desesperados e lamentáveis, que nunca 
foram ouvidos eguaes ou mais terríveis 
em palco algum em que so tenha ex­
posto o coração humano a sangrar e a 
gemer. 

A sua doutrina humana é por vezes 
superior á doutrina celo.-.te do Jesus. 

— Eu teria perdoado a Judas, so fosse 
o Christo, exclamou elle uma vez n'um 
soberbo verso, que não tenho de cór. 

Outra, erguendo-se mais uma voz, de­
pois de um milhão de vezes, contra a 
pena de morte, termina a obra de bronze 
com este capitei do ouro puro e mas-
SÍÇO: 

« Pcupie, le philoi.q.h.) est lo tónioin sé-
vèie. 

Si Jesus s'envolait féroee du Calvairo, 
Et venait à son toar crucitiei* Satan, 
Je dirais à Jesus : Tu nost pas Dieu— 

Vu-fen.» 
Hugo, gran.lo o ínysb ii"SO como 

Dante, t '.-lavei e vingador como elle, 
tem a simplicidade e a grandeza de Ho­
mero,a graça de Virgílio, a eloqüência e 
a innovaçâo de Sophocles, a grandeza 
de Eschylo, a força e *a amplidão de 
Shakespeare, emfim é da raça dos Pro-
metbeus. 

Em França antes delle, só Pierre 
Corneille eni algumas tragédias, sobre­
tudo a do Cid, se avantaja ao auctor do 
Hemani, e depois d'elle, e em vida dVlle 
s j o autor do Leão Amoroso, consegue 

croar alguma cousa do grande. Como os 
dous mestres, faltando ao ultimo o ly-
rismo, e aqucdlo verso metallico, so­
noro, enorme, cujo segredo nem a Fran­
cisco Coppée leyou o mestre inexcc-
divel. 

Mas no que este bomoni assombroso 
(parece-me',, nunca terá rival, ó sobre­
tudo nos seus titanicos poemas cm prosa 
—Nossa Senhora de Pariz, Os Miseráveis, 0 
Homem que ri. Os trabalhadores do unir. 

Na tragédia pôde dizer-se: o Cid do 
Corneille, O Promelhcu de Eschylo, o 
OEdipo, de Sophocles, a Media de liu-
ripedes, todas de shakespeare, muitas 
de Calderon, alguma du tiojthe. 

No verso o próprio Francisco Coppée, 
na Guerre des Fonicrons, nioslra-nos a 
probabilidade do poder ,-,n algum tonipo 
apparecer um rival ao grande mostro. 

Não assim na prosa, o sobretudo na 
prosa d'aqu.elles gr uides poemas. 

Aquillo escreve—e uma ve?, 
Cervantes, Rabellais, não se conti­

nuam. 
Aquillo fica como marcos do poder do 

espirito humano no meio do oceano dos 
tempos. 

Mas no que é preciso convir, é em que 
um homem, que podo ser e ó Theocrito, 
Juvenal, Bion, lím-acio, Virgílio, Ho­
mero, Milton, I)ein"sthenes c Cicero, 
que escreve as Canções das ruas e as Le­
gendas dos Séculos, as Punicús, Cliàti-
ments', o a Historia de um crime, As Orien-
taes, e a A rte de ser avô, as Coníi mplações o 
os Quatro ventos do espirito, que enfrenta 
com todas as alturas do espirito huma­
no, e bate e burila as paginas do bronze 
díiquelles eternos poemas, ó no eon­
juneto do sua obra maior que todos: 
pido ser acclamado o primeiro de todos 
os tempos. 

Raphael dUrbino seria sempre um 
grande pintor : a Fornarina pelo amor 
levantou-o, e fèl-o sobreexceder-se. Pa­
rece-me que a humanidade deve muito 
ao crime de Luiz Bonaparte. O ódio de 
Victor-Maria-Hugo contra o attentado 
d'este Napoleão, que pôde ser expresso 
d'esta outra maneira : o seu immenso 
amor á justiça, lançando-o ás ilhas in-
glezas, deu ao mundo, aos séculos, um 
exemplo do que pôde o caracter, -1 lo 
que consegue a convicção, do que pode 
a intelligencia arma Ia da justiça. Fazia 
bonitas canções, l in las o admiráveis 
cantigas para a guitarra hespanhola: 
mas que manejava o latego de Juvenal, 
o raio de Pérsio ; era um segredo, que 
só o tempo desvendou, liste livro das 
Punições, eu o devia ao nv-d grande 
amor da justiça o,Ia verdade, ás minhas 
grandes coloras contra todo o attentado 
que lhes fosso feito, diz elle o,a outro 
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livro egualmente grande.—Escrevendo 
historia tomou as proporções de Tácito, 

li de lá do oxilio saturam depois todas 
essas croações colossaes que conhece­
mos, emquanto elle podia dizer de si o 
que já dissera um gigante, talhado pelo 
seu próprio moldo, em ls"-õ, aos. solda­
dos do lmperador-Bandido: 

« Ma valeur souveraine 
Rit des soldats de fer, dont vos camps 

sont peuplés. » 

Quando n is contamos os grandes ho­
mens que n'oste século tom enchido a 
generosa terra de França, quando me-
dindo-os, achamol-os titanicos, olympi-
cos ; perguntamos a nós mesmos espan­
tados, de que t unanho é pois este, para 
encher com suas proporções todo o sé­
culo, e deixar na penumbra todos aquel­
les de raça previligiada e não inferior? 

Eu me tenho interrogado a mim 
mesmo! E len lo em seguida algumas 
paginas de to los os maiores auetores de 
França, e depois passando a lér alguma 
de V. Hugo, sentia uma grandeza, uma 
elevação, um brilho, um amor da ver­
dade, um sentimento tão bom e tão 
puro por esta raça infeliz, que é a hu­
manidade, feita de cada homem, que 
segundo o nosso poeta é uma lagrima 
do olho mystorioso de Deus: 

« Rcgardesans courroux lerirefurieux, 
Le rire, que rien ne desarme, 

Dieu, vie, abime, espoir! granel ceil mys-
terieux, 

D'oíi tombe 1'homme, cette larme!» 
que só por estn comparação imme-
diata, podemos julgai* em que consiste 
a differença, e porque triumpha o 
poeta. 

E' a observação do Zola, que ou fiz 
muitas vozes também, que todos que se 
interessam por estas sublimes eousas 
terão feito inconscientemente : 

Em toda a parte.de sua obra immensa, 
desde l&>% nos ouvimos sahir esta 
grande voz: 

«Eu face du soleil sacré.qui nous éclaire, 
J apporte ma vieille ámc, et ma vieille 

colére ! » 
li porque me interessa esta velha 

alma e esta velha cólera ? Porque sa­
bemos que esta velha alma é um juiz 
e quo esta velha cólera é u n l julga­
mento : e que ambos, alma o cólera 
combatem por nossos destinos, por isso 
que combatem pela justiça. A liber­
dade e apenas um acto de justiça. 

Qualquer, em todos os séculos p"orvir 
poderá dizer deste homem:—Amo-o pelo 
interesso quo elle tomou por mim.— 
laf foi o interesse que tomou por 

Quiz no dia da morte do grande poeta 
escrever algumas estrophes, que repro-
wlfn*?,1" w d ° r q U e m • p u n S i a daquelle 
instante. Escrevi qualquer coust. Lan­
cei ao vento em múltiplos fragmentos 
as cstropbes, que não valiam a lagr ima 
que me ompanara n'aquelle momento 
os olhos. 

Meu amigo, eu queria dizer-lhe so­
mente que o acompmho e aos nossos 
jovens amigos, e a todos os amigos de 
nosso poeta morto, pois ora elle o poeta 
da humanidade, na demonstração da 
dor pelo traspasse d'aquelle, que, na 
phrase de um dos maiores poetas bra­
zileiros, galgando a eterna morte as­
sentou-se na eterna vida. 

Luiz DELFINO. 

V I O T O R H U G O 
Victor Hugo morreu. 
Eis o facto que tempreoecupado ulti­

mamente o mundo. 
Preso á to las i léas luminosos, elle 

soube elevara Humanidade, perlustrar 
todas as anfractuosidades do espirito 

humano e dar ás suas obras nm sopro 
de inspiração que as tornaram inexcedi-
vris, brilhantes, extraordinárias. 

Em todas as luetas, quer políticas, 
quer litterarias, aquelle inimitável es­
pirito teve sempre a victoria. 
• Só uma cousa faltava-lhe para tor­
nar-se maior—a morte. Morreu por 
isso. 

Rejuvenescendo todos os dias, todos 
os dias enchia o inundo com as irradia­
ções do seu genio. 

A sua cólera e a sua vingança eram 
como a dos deuses de Homero—sempre 
divinas. 

Que Júpiter o poderia egualar quan­
do de (iuernesoy elle reanimava a Fran­
ça abatida e derrubava com o seu verso 
fulminante e candento o traidor que 
cahio em Sedan? 

Quando elle veio dizer aos francezes 
que elle t inha tudo premeditado, não 
tendo outros clarões senão os da sua 
cratera, que o temporal não deve rugir 
senão para embalar; 

Puis quo j"ose aííirmer je ne sais quelles 
rogles, 

D'apaisement des vents, que connais-
sent les aiglos, 

Mais que jamais Neron ni Sejan n'a 
com p rit. 

Quando elle veio dizer por meio de 
sua musa resplendcnte, altiva, victo-
riosa, repercutindo, como um echo todos 
os soluços, todos os gemidos, todas as 
contorsões, todas as lagrimas, todas as 
misérias da Humanidade, que os ho­
mens são irmãos, que elles têm o mesmo 
fim, apezar das ondas contrarias ; que 
tudo na terra, no ceo, lá em cima, como 
aqui em baixo, as tempestades, os cho­
ques furiosos, os combates, têm har­
monias nas suas profundezas; que o 
exílio roubou o pai a creança, que era 
necessário que o estado prosperasse, 
que era necessário cívilisaro rico como 
o in l igonte ou então que o deixassem 
voltar para -o sou negro Guernesey, 
Victor Hugo tornou-se o assombro da 
posteridade, e quando ao povo francez 
faltava esse extraulio poder para af-
frontar os perigos, supera-los, erguer-
se, proripitar-se vertiginosamente pelos 
estádios do progresso e da civilisação, 
retemperou-se n'aquelle exemplo e um 
sorriso do velho pairava sobre o espi­
rito da França como uma águia inteme-
rata, que lhe vinha trazer a esperança, 
o conforto, a energia—a victoria. 

Elle era o direito reivindicado, a li­
berdade readquirida, o assomo mais 
extraordinário do vigor e da força, uma 
dilatação do espirito latino, a garantia 
da ordem,a cólera sagrada.mais bella do 
que a colora do Sinai, mais formidável 
e mais pura do que a cólera de todos 
os deuses que povoavam a phantasia 
mytica da Escandinávia e do Oriente. 

Victor Hugo era excessivamente 
grande. 

Quem o lé, sem preoecupações, sem 
os preconceitos de escola, sem a par-
voicedas regras fixas, sem as infanti-
lidades de inethodos para a esthetica 
que suppõe a maior liberdade — â 
maior amplidão para desdobrar-se 
para subir, para fixar-se, acha tão 
culminante, as suas obras são tão ex­
traordinárias, que nos causam a sen­
sação da possibilidade do uma queda 
o arrepio nervoso da vertigem do alto! 

Tudo elle sondou, desde os choques 
violentos, a sensação produzida pelo 
embate das faculdades collectivas em 
acção, até o veio mais mysterioso e 
mais intimo da natureza humana. 

Todo o universo com as suas sinuo-
sidades, os seus poirtos negros, os seus 
enigmas, as suas revoluções, os seus 

estremecimentos, as suas luetas subter 
r aneas ; o oceano dos séculos com òs 
seus fluxos e refluxos; a planta, como 
um óvulo recebendo a fecundarão X 
luz e do orvalho ; a noite, o que ha Te 
mais horrendo, produzindo por uma 
reacçao espontânea a aurora - o mio 
ha de mais bello; Babylonia com.as 
sus festas; Roma com os seus oxerri-
tos ; Grécia eternisando-sc ou no Pro 
metbeo de Eschylo ou no Laocoonté 
de Lysippo, ou na Illiaclade Homero* 
a voz de Deus a dizer a Raphael' 
« Prende Azazcl, carrega-o de cadêas e" 
precipita-o no fundo das trovas, nos 
abysmos do deserto de Dudail, depois 
cobre-o bem de montões de pedra 
afim de que elle nunca mais veja á 
luz ; o evangelho de Lucas ; Satan ca-
hindo do céo como um raio ; os mau-
soléos de Keops ; o ameiili—o paiz 
do profundo somno e das trevas, como 
diz Ta-Imhotep de Mempliis; o animal 
e a planta immortalisando-se pela chi­
mica sagrada; o Haniman deüartliago, 
oAdonde Bybols, o Zegreus da Phrv-
gia, o Moloch dos Ammonitas, o Taatt 
funebro; Aschera ou a esposa apaixo­
nada, Salaanibo ou a afllcta, todos estes 
mysterios, todos estes ritos que a ima­
ginação do homem primitivo arehi-
tectou, para transmitir ao homem mo­
derno o ambiente das suas ideas reli-
g o s a s , estheticas, políticas, tudo isto 
passou como um turbilhão de sombras, 
luminosas umas, poentas outras, atra­
vez dos sonhos que este gigante que 
acaba de receber a sua ultima glorifi-
cação — a morte, durante um século 
esteve a sonhar. 

O Século XIX nada tem a desejar 
ao Século de Homero, ao Século de 
Dante, ao Século de Virgílio, ao Século 
de Camões.— Brilhante pelas suas des­
cobertas, pela solução dos problemas 
os mais complicados de política, de 
sociologia, de moral ; pela substituição 
da ficção pelo facto, do despotismo 
pela liberdade, da força pelo Direito, 
do privilegio pala egitaldade, de Deus 
pelo homem, o Século XIX émaisbri-
lhante ainda porque é o Século de 
Hugo, isto é, e o Século da Poesia. 

Morrer não é desapparecer; é au­
sentar-se. Todo aquelle que tem con­
tribuído para o desenvolvimento do 
espirito do seu tempo, isto ó, que tem 
a r tua lo , ou melhor, que tem sido uma 
funcçào, não morre. Viverá na rasão 
directado esforço vital que transmittiu 
ás suas obras, quer scientificas, quan 
lit terarias, quer artistic is. 

E' n'isto que está a eternidade do 
espir i to; a reacçao posthama do in­
divíduo, insculpida n'um livro, n'um 
quadro, no mármore ou no bronze é 
o que o eternisa, é o que o prolonga 
atravez dos séculos, das gerações e 
das idades. 

Nós somos contemporâneos de Ho­
mero, de Zoroastro, de S. Paulo, de 
P lau to , de Moliòre, de Sbakospeare» 

Nos vivemos nas suas obras; her­
dámos as suas idéas, a sua sensibi-
lida le, as suas opiniões, o seu caricter 
e nos aperfeiçoamos no seu exemplo. 

A immortalidade é isto. 
E quem conseguiu mais do que Victor 

Hu_go encher um século de glorias, 
de abnegação e de idéas 1 

A.ssim como elle vai conceder á na-
tu rez i physiea, átomo por átomo, os 
despojos sagrados do seu corpo, nói 
recolheremos esta grande herança, acto 
por acto, idéa por idéa, de molo 
que nada se perca, de modo que tulo 
quanto elle pensou, tudo quanto elle 
sentiu nos pertença, para que a pos­
samos transmittii* intacta ás gerações 
futuras. 

Luiz MURAT. 
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V I C I O U H U G O 

T o m b o u no coração da E u r o p a o g i ­
gan te do pensamento mode rno ! 

Mas a s u a s o m b r a , p ro joc tando-se 
a t ravez dos m a r e s que nos s e p a r a m da 
»ua pá t r i a , obscurcee o nosso e sp i r i t o , 
apaga a nossa in te l l igencia , a n i q u i l l a a 
nossa von tade . Diante do g r a n d e mor to 
toda a p a l a v r a h u m a n a e m p a l l i d o c o e 
não ha pl i rases , por m a i s r a d i a n t e s o 
m a i s color idas , que possam formar- lho 
a apothoose que a sua g r a n d e z a re­
c l a m a . 

Nem a elegia sen t ida da a l m a a t r i b u ­
lada, nem i nonia chorosa do coração 
ferido podem ser r e c i t a d a s á be i ra dVsto 
t ú m u l o , onde r e p o u s a todo o esp i r i to 
de uni século, t odas a s asp i rações de 
u m a época, t o d a s as idéas do u m l a rgo 
per íodo h i s tó r ico . 

i juo poderemos fazer, nós , p e q u e n o s 
d isc ípu los do g r a n d e Mostre , na h o r a 
t r i s t e do sou dosappa rcc in i en to? 

S e g n i r os e x e m p l o s da s u a g lo r iosa 
vi Ia i m m a e u l a d a . 

C o n t i n u a r a ap rende r n a e t e rna l ição 
das s u a s o b r a s i m m o r t a e s . 

No a m o r que teve as c roanças ensi­
n o u - n o s ( lio a a m a r a f raqueza; na p ro -
toc.çao quo d i spensou aos oppr i in idos e 
aos d e l i n q ü e n t e s , no g r i t o de s u p r e m a 
p:e lado que teve p a r a a peccadoru , en­
s inou-nos elle a respe i ta r a desgraça c 
a pe rdoar o delicto ; no ódio q u e teve 
aos t y r a u n o s o aos déspo tas , ens inou -
nos elle a a m a r a L ibe rdade ; no cu l to 
que tove pela recti lão e na i n q u e b r a n -
t ab i l i l . t lo lo seu c a r a c t e r , ens inou -nos 
elle a ser hones tos o h o n r a d o s ; no seu 
euthiisi . tsinü pela J u s t i ç a , ens inou-nos 
elle a ser j u s t o s . 

1'elas p a l a v r a s e pelo exemplo , elle 
foi, de to los os g r a u los homens d'osto 
século, o que ma i s c o n t r i b u i o p a r a a 
forni içào da nossa a l m a o do nosso ca­
r a c t e r . 

C a í d o n,,sso esp i r i to , elle a l imenio i i 
com i pasmosa pujança do seu t a l en to 
trez gerações de poe ta s e ó o se rá a n Ia 
por mu i to tempo a g r a n d e fonte do 
o n l e l i m a a a t o l a a l a r g a poes i a da 
a c t u i l i lado. 

As s u a s a s s o m b r o s a s ereaçoes h u ­
m a n a s , dos le l i a m do Is lândia—o ho-
m u n e n l o , a té (!winpleine—o m o n s t r o , 
são os e te rnos modelos do esp i r i to erea-
dor ,Testo século . 

P r o p h e t a , elle p red isse o fim do mi ­
seráve l de Sedan : Napo loáo-pequeno 
está na h i s t o r i a , é ve rdade , m a s da 
banda do fora, p regado n a p o r t a . 

No seu p a s s a m e n t o , j á o disso n ' o u t r o 
loga r , ha u m a cousa l a s t i m á v e l : elle 
não de ixa uni sueeessor . Mas so não 
podemos l ib ra r -nos nas a l t í s s imas re­
giões que elle a l cançou , p o r q u e a Na­
tu reza n 10 deu a o u t r e m a for mi lave i 
e n v e r g u r a de s u a s azas , d i r i j amos o 
nosso voo p a r a o pon to do espaço onde 
elle p a i r a v a , o q u e ao monos so veja o 
esforço da nossa d i reeção . 

I m i t e m o s o Mest re , imi temes o Most re . 

FILINTO D ' A L M E I D A . 

Vic tor H u g o foi a d o r a d o p o r u m a ge­
ração do gênios , q u o p r i n c i p i o u po r 
C h a t e a u h r i a i u l e a c a b o u po r Zola, Mui­
t o s q u e so p r o s t r a v a m d i an t e d°aquel la 
rea leza ,es tão hoje e scu lp idos em b r o n z e 
e m á r m o r e . E o o Sr . D i o g o , d e p u t a d o 
p o r Minas , q u e m nos vem dizer m a l de 
u m poe ta q u e tem u m a claque de es­
t a t u a s I 

Aurutrn A Z E V l i D O 

A V I C T O R I l t C - O 

M o s t r e : 
Enches t e o m u n d o m o r a l de t a n t a 

luz , t a n t a s o t a n t a s ve /es to revelas to 
s u b l i m e , quo o fet ichisino dos p .s teros 
em que p o r cer to se conver i ,a \ i ,, admi ­
ração do teus coevos so te p o d e r á re­
c u s a r o cu l to de u m D e u s p o r q u e do. 
h u m a n o t ives te a s d u a s g r a n d e s fra­
q u e z a s do nasce r e m o r r e r ! . . . 

Cor te , >õ do Maio de Isso, 
Dn. MAGALHÃES CASTRO. 

V I C T O K r i c - ^ o 

M o r r e u ? M e n t i r a ! O sol não m o r r e 
q u a n d o desce, 

Depo i s do a z u l immenso a c u r v a des­
crever 

Ao t ú m u l o do poen te . H u g o desap-
pareco, 

P ' r a a m a n h ã , como o sol , ma i s c la ro 
a p p a r e c e r ! 

A L F R E D O D E SOCZA 

V I C I O U M C * ; O 
( V E R S Ã O t i E A L F K i . D U D E SOCZAJ 

Q u a n d o eu coinloniplo os dois bus to s 
feitos por ü a v i d os q u a e s foram appe l -
l i d a d o s — u m I lugo- I i an t e e o o u t r o 
H u g o - V i r g í l i o , u m mui to joven , g r a v e 
e loco, r e p r e s e n t a n d o o a m a n t e apa ixo ­
nado da n a t u r e z a , — o o u t r o , me lan ­
cólico, a l t i vo , b a n h a d o po r u m a lon-
g u i s s i m a cabel le i ra e coroado pelo 
épico l a u r e l dos v ic tor iosos ; e, q u a n lo, 
p e r c o r r e n d o a m i n i i a m e m ó r i a , p r o c u r o 
comp. i ra l -o a estos bus tos , o H u g o 
ae t i ia l . n ã o m a i s pal l ido nem de c a r n e s 
uni pouco mol les , po rem lirmo, a r r o ­
g a n t e , q u e i m a d o o ennegrec ido pelo 
ven to dos m a r e s , com o o l h a r em f.»go, 
n a r i z mais aqui Uno, cabellos l iv remen te 
so l tos , o r e lha de l icada , ba rba b ranca e 
bem accen tuada pelo bigode o pe la 
mosca , compr ida , cu ida iosa e m u . t o 
n e g r a , como o bigode, não me posso 
abs t e r de a c h a r o Hugo de hoje mais 
bel lo , e tn-iis verdadeiro quo o do l.Sio, 
ass im como proliro ao poeta das Pulhas 
de Outomnii e da l.eueudn dos Scmlos. A 
s u a p r ó p r i a f ronte , menos excess iva 
q u e o u t r ' o r a , modelou-se de novo e 
com m a i s energ ia . Nos t empos de seus 
t r i u m p h o s r o m â n t i c o s , H u g o e r a u m 
D e u s : ho j eé s implesmente u m homem. 
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V I C T O H H t O O 

Esc reve r de H u g o a o s t e mom, n to , 
n ã o é p a r a m i m . . . E q u e m o fará in te i ­
r a m e n t e de sp rend ido d essa dor , q u e ó 
do todos, a m a i o r q u e t e n h o expe r imen­
tado com o p a s s a m e n t o de u m lu-tnciti, 
q u e m que r qUlJ elle fosse 0111 toda a 
e x i s t ê n c i a ? . . . 

O x a l á seja • t e rna • imperecedoi i ra 
es ta m a g n a 1 de aba t ido pm- • •'.[ 1, 
p a r a ce lebra r a mor t e de J lug, , , j amais 
eu cons iga p u l s a r o sacro m s i r u u n nto 
com que vivo e can to , cuja g lo r i a vale 
menos p o r cer to que o s a g r a d o s abo r 
de a l g u m a s dores , q u e a c a b r u n h a m , 
m a s como quo di la t un e ennobrecem 
m a i s esp i r i to o co ração ! 

A L B E R T O D E O L I V E I R A . 

- í - i I>1£; M A I O 

Nc sesso dia, engas t ado p a r a sempre 
na h i s to r ia , ilo século XIX em dian te , 
a me lhor porção da h u m a n i d a d e , a q u e l l a 
que sabe lèr, disso, ou polo menos -, n-
t io , es ta formi lavei p b r a z e — MORREU 
vic ron HUGO ! 

O m u n d o acabava de ver despenbar -
se na ímmori ali d ele a sen ti nella do sé­
cu lo ;—acabava do ver c.iiiir pe r to r ra 
esse espec t ro neg ro de cabellos lo m, os; 
esse vu l to tão g r a n le, que medeava 
desde C i i a t eaubr i and até Kr mçoís Cop-
pée, essa e s t r a n h a esca Ia luminosa por 
011 lo a t r a v e s s o u u m a geração in te i ra 
de francezes. 

O século acabava de perder o seu ir­
mão gêmeo, o seu companhe i ro de glo­
r i a s , o cobrio-so «Io lu to p a r a o flm d a 
v iagem. 

l iem t r i s t es se rão est \s sons ú l t imos 
q u i n / o a n n o s d e s a m p a r a d o s : — Victor 
H u g o é mor to ! 

AI.L-IZIO AZ li VEJ ) 0 

S: o -J: 

o a. 

A'MEMÓRIA DE VICTOR HUGO 
OS SKUS NKTOS 

As doces c r eane inhas 
Quo a m a v a m t an to l l u g " , 
So luçam, c o ; t a d i n h is. 
P o r seu q u e r i d o avo . 

E d i z J o a n n a : « Agora , 
Quo t u d o se acabou , 
Meu r iso foi-se embora , 
() p r a n t o m*o inundou .» 

E J o r g e t r i s t emen te : 
« Meu ser se t r an - fo rmou : 
E u e ra so r r iden te 
E a g o r a triste- sou.,, 

E as doces c r i a n c i n h a s 
Que a m a v a m t an to Hugo , 
So luçam, c o i t a d i u h a s , 
P o r sen q u e r i d o avo . 

A R T H U R M E N D E S . 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

A imbeci l idade h u m a n a chegou a té o 
Sr . D iogo do Vasconce l los , e p a r o u . 

E s t e t r o g l o d i t a do p a r l a m e n t o b raz i ­
le i ro t em a coragem dos i nep tos e o 
v a l o r dos b r u t o s . 

P a r o d i a n d o o p o e t a a l l emáo . posso 
d ize r : 

Leva na pata a força de um exercito. 

Quem escreve es tas l i nhas tem p o r 
S. E x . o ma io r dospreso c l iga t a n t a 
i m p o r t â n c i a aos seus pai ivroes e ás 
s u a s a ld rav icos , como ás de q u a l q u e r 
a r r u a c e i r o . 

Cm homem 001110 o Sr. Diogo do Vas­
concel los n ã o devia per tencer a u m a 
c o r p o r a ç ã o como a C a g a r a dos Srs . de­
p u t a d o s . 



A S E M A N A 

S.Exa. é ignorante, como poucos, in­
capaz de escrever ou dizer duas phrazes 
sem quatro erros. 

Na sessão do dia '27 pedio a palavra 
para fazer sentir á Câmara que tinha 
necessidade do discutir a mensagem 
que ella vai enviar ao parlamento 
francez. . . 

Começou dizendo que receiava pela 
redacção da sabrodita mensagem, por­
que o" Brazil já tom grande fama na 
Europa de passar por um paiz atrazado 
e mesmo original. 

O Sr. Zan: i dou o seguinte apar te : 
« Como não ha de ser assim diante de 
certos faetos ? » 

Todos comprehendem o pensamento 
que contém este aparte. Mas seria 
melhor que S. Ex. tivesse posto os 
pontos nos ii e dissesse ao Sr. Diogo 
tle Vasconcellos: 

« Como não ha do ser assim se elle 
produz idiotas como V. Ex .? 

Sim, era mais correcto e claro. 
Diante de um facto d'esta ordem não 

se sabe bem o que so ha de dizer. 
Injuriar o doput ido que protestou 

contra a resolução da câmara de en­
viar uma mensagem ao parlamento 
francez pela morte do maior genio do 
século, não : so o protesto já contém 
a sua própria injuria, se o protesto 
já é por si um documento do quanto 
vale o cérebro que o produzio? Inju­
riar a injuria! castigar com duas 
pennadas um infeliz que soffre o maior 
de todos os castigos — como o de ser 
imbecil; a maior de todas as penas 
como a de ser punido por si mesmo?! 

Pois haverá castigo maior do que o 
de um homem que se levanta em pleno 
parlamento, isto é, no ponto mais ele­
vado onde paira o espirito de um povo 
para reprovar a attitude' assumida por 
esse mesmo parlamento diante do fal-
lccimento de um homem, ein roda do 
qual todas as nações civilisadas se de­
bruçaram para prestar-lhe a ultima ho­
menagem ? 

O que so ha de dizer a este deputado ? 
Que elle ó um truão, quo elle é um 
sorna, que elle é um pulha? Mas se o 
paiz inteiro leu o sou discurso, se ó 
isto o que está na consciência de todos? 

A Câmara respondeu ao Sr. Diogo de 
Vasconcellos como devia—com a hi-
laridade. 

Sc S. Ex. me merecesse alguma con­
sideração, tu lhe diria mais alguma 
cousa sobre o seu discurso. 

Mas como S. Ex. não passa, para mim, 
do um pobre diabo, limito-me a bra­
dar-lhe : 

« Ao campe- '. ao campo ! » 
AJIBROSIO SEVERO. 

CRIME DO RIO BONITO 
vircTir i: DOIS RÉUS 

No dia 20 do corrente, dia designado 
para o julgamento dos vinte e dois ac-
cusados/da autoria do arrombainento da 
cadeia e da morto dos escravos do fal­
lecido fazendeiro José Martins da Fon­
seca Portella, abrio-se n i villa do Rio 
Bonito a sessão do ju ry com 38 jura­
dos: mas o Juiz de Direito, Dr. Pires 
Lima adiou os trabalhos para o dia se­
guinte, afim de estudar o processo. 

No dia immediato, 2ü, começaram effe-
ctivamente os trabalhos. 

A villa, de ordinário apathica, pouco 
movimentada, apresentava um aspecto 
extraordinário. Dous guardas, a ca-
vallo, percorriam as poucas rua s ; em 
frente á casi da Câmara postara-se de 
promptidão um troco de praças do corpo 
policial de Nitberoy. As eiitradas da 
casa da Câmara eram guardadas por 
praças de b.iycn-da ao hombro. 

A pacifica povoação achava-se por 
assim dizer em—pé de guerra, 

Parece que graves apprehensões, 
grandes suspeitas de possíveis desor­
dens oceasionaram esta militarisaç.ao 
improvisada. Nada, entretanto, a jus­
tificava. E' verdade que éra avultado 
o numero de réus, mas estes, em quasi 
sua totalidade, haviam-se entregado 
espontaneamente á prisão para serem 
julgados. Além disso, o espirito de or­
dem dos povos do Rio Bonito e mu­
nicípios limitrophes é geralmente co­
nhecido. Emfim, antes prevenir que re­
mediar. Procederam bem as authori-
dados tomando todas as precauções. 

Fora talvez melhor não se ter feito 
tanto estrepito militar, tamanho appa-
rato bell ico. . . 

O que é certo é que aquellas sessenta 
e tantas praças armadas até aos dentes, 
sob as ordens de um anspeçada, de um 
alferes e de um capitão, davam á pe­
quena e pacifica villa um pittoresco as­
pecto de acampamento. 

Muitas pessoas estavam alli desde a 
véspera, naturalmente at trahidas pela 
importância do processo que estava 
para ser ju lgado; no qual se acha­
vam envolvidos cidadãos geralmente 
conhecidos e que por sua posição e re­
lações pessoaes despertavam extrema­
mente a curiosidade publica. A todo 
o instantechegavam novos cavalleiros 
e a agitação crescia sem a minima al­
teração da ordem, nem a mais ligeira 
demonstração de hostilidade. 

A's 10 horas da manhã, sorteado o 
jury de sentença, começaram os t ra­
balhos. 

Causou grande sensação a entrada dos 
vinte e dous réus na sala, trazidos da 
cadeia. Apresentaram-se na maior parte 
abatidos, pallidos, de feições tr istonhas 
c adoentado?. 

Ao meio-dia começou o interrogatório 
dos mesmos. 

Todos, de modo uniforme, negaram 
haverem tomado parte no assalto á 
cadeia, negando mesmo que houvessem 
vindo á villa na noite de 19 para 20 de 
Dezembro do annopassado, em que tive­
ram logar aquelles horríveis faetos. 

Alguns dos réus com essa negativa 
absoluta destruíram as primeiras de­
clarações feitas no inquérito e na for­
mação da culpa, nas quaes haviam 
confessado terem vindo a villa na re­
ferida noite. 

Os interrogatórios prolongaram-se 
até ás õ horas da manhã do dia se­
guinte, 27. A essa hora começou a lei­
tura do processo e ás 10 horas da 
manhã teve a palavra o digno promotor 
publico Dr. João Meirelles, rompendo 
os debates. 

Sustentando o seu libello aceusato-
rio, pedio a condemnação dos réus 
nas penas dos artigos do código cri­
minal ns.127, (arrombamento de cadeia 
com o fim do maltratar presos) máxi­
mo da pena o annos de prisão; 192 
(morte.com a circumstancia aggravante 
de ajuste prévio), máximo: pena de 
morte; e 20o (ferimentos graves) máxi­
mo: oito annos de prisão. 

S. S. fallou por espaço de mais de 
duas horas e com grande brilhantismo. 

Sem recorrer ás velhas chapas judi­
ciarias, futeis e cruéis, de que se soecor-
rem muitos promotores para alcançarem 
a condemnação de réos importantes, 
S. S. manteve a aceusação em um eleva­
do gráo de solemnidadee pujança. 

Sustentando a theoria de Hauss e in­
terpretando com o seu auxilio a dou­
trina da co-auetoria assentada no art.4° 
do nosso código criminal, equiparou 
a criminalidade de todos os réus, pe­
dindo para todos elles as mesmas penas. 

Depois de ouvidas algumas teste­
munhas do pouca importância foi dada 
a palavra á defeza, representada pelos 

seguintes advogados :-Rodrigue s Coe­
lho, Drs. Bernardo de Vasconcellos, 
Bento de Almeida Pereira, Geminianó 
Brazil e Valentim Magalhães. 

Desde as 5 horas da madrugada 
tempo em que acabou o interro"atorió 
dos réus, deixou a sessão de ser pre­
sidida pelo illustrado Juiz de Direito 
Dr. Raymundo Braulio Pires Lima 
cuja saúde, já precária, muito sehaviá" 
resentido da fadiga; S. E. mandou cha­
mar o digno juiz municipal Dr. Car­
valho de Mendonça, passando-lhe a 
presidência e a direeção dos trabalhos. 

Occupou primeiramente a tribunadá 
defeza o advogado Rodrigues Coelho 
cidadão de incontestável talento, advo­
gado habillissimo, que, mais de uma 
vez, tem oecupado com brilhantismo 
uma cadeira na assembléa provincial. 
Tem uma bella presença tribunicia.Yoz. 
sonora e sympathica, gesto sóbrio e 
expressivo. 

Provou com grande eloqüência o 
absurdo de se pedir a accumulação das 
penas dos artigos 127 e 203 á pena de 
morte, no art . 192 do código, contra a 
expressa prohibição do art. 61 do mes­
mo código. 

A esse advogado-seguiram-se os de­
mais, na ordem preindicada. A's71/2 
horas da noite, a requerimento do Dr. 
Valentim Magalhães, o juiz suspendeu 
novamente a sessão, por espaço de 2 ho­
ras e meia, afim de tomarem os juizes 
de facto algum alimento. 

Continuando os trabalhos, subio á 
t r ibuna aquelle advogado, a quem in-
cumbio a missão de defender o co-réo 
Manoel do Couto Pereira. 

Começou reprovando com indignação 
o horren lo crime praticado na noite de 
19 para 20 de Dezembro do anno pas-
saclo, crime que qualificou de mons-
truoçfô: 

Mas, demonstrou em seguida que o 
processo instaurado para punil-o éra 
tão monstruoso como o próprio crime— 
pois, deixando impunes, fora da acção 
da Justiça os prineipaes autores d'elle 
envolveu na sua rede vingadora mais 
de um innocente; e estava inçado de 
tantas irregularidades,de tantas causas 
de nullidade; a sua prova éra tão in­
completa, tão defeituosa, tão falha.que 
condemnar por ella, indistinetamente, 
os aceusados, seria verdadeira iniqüi­
dade. Por fim declarou que a defesa de 
seu constituinte havia sido feita pelo 
próprio promotor publico, que decla­
rou haver Manoel do Couto ficado fora 
da cadeia, sendo-lhe materialmente im­
possível maltratar os presos naquella 
posição, fora da cadeia. 

Replicou em seguida a promotona 
com grande brio, demorando-se em 
largo estudo sobre a doutrina da co-
authoria o sustentando o libello com-
grande vigor. 

Respondeu-lhe, replicando pela de­
feza, o Dr. Geminianó Brazil, que ad-
duzio contra a opinião da promotona 
valiosos argumentos, que sustentou 
proficientemente. 

Em seguida, o Dr. juiz de direito in­
terino encerrou os debates; conti­
nuando em seguida a escrever os que­
sitos. 

A's 1 horas da madrugada do dia 2o 
recolheram-se os jurados á sala secreta 
para responderem ás 22 series de que­
sitos, de 56 cada serie, ou ao todo «*< 
quesitos que lhes foram propostos pelo 
presidente do tr ibunal . 

Pouco antes de se retirarem osjura-
dos á sala secreta, um d'elles deu logar 
a um episódio lamentável. 

Tal era o estado de fadiga que acabru-
nhava esse cidadão, como todos os seus 
companheiros de conselho, que o infeliz 
teve uma allucinação. Pallido, escavei-
rado, poento, ergueu-se da sua cadeira 
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o ia a sahir para a rua, em palmilhas de 
meias»pois não pudera mais supportar 
as botinas, quando o juiz de direito, 
surprolnndido, o chamou, perguntan-
do-lhe para onde ia. Elle balbuciou al­
gumas pbrasesdesconnexase continuou 
a caminhar. Sendo emfim retido por um 
ofíicial de justiça, dizendo-lhe o juiz 
quo elle não podia sahir por ser jurado, 
exclamou, com ar idiotado : 

— E u ? j u r a d o ! . . . Seu doutor enga­
nou-se :—não sou jurado ! 

Somente á meia hora da noite do dia 
seguinte, 2'.», isto é vinte e uma horas 
depois de se haverem recolhido á sala 
secreta, d'ella sahirain trazendo asres-
postas aos quesitos. 

A anciedade era immensa, apenas 
comparável á fadiga que a todos alque-
brava e foi em meio do mais profundo 
silencio que o presidente do conselho 
de jurados leu a sentença:—todos os 
ti réos haviam sido unanimemente 
absolvidos de to los os crimes porque 
responleiam. 

Em meio á leitura da sentença, um 
dos jurados, que como todos os pre­
sentes ouvia de pé, cahio subitamente 
sobre a cadeira, com um longo ge­
mido, manifestando-se cm estado de 
soini-delirio. 

Chamados dois médicos para exami-
nal-o reconheceram estes que o jurado 
apresentava symptomas característicos 
de completo esgotamento nervoso, pro­
duzido por extraordinário cansaço.Foi 
recolhido do novo á sala secreta,ondo 
foi melicado. Este triste incidente de­
morou a conclusão do processo. 

O juiz do Direito appellouda sentença 
absolutaria de 17 réus; appellando a 
promotoria quanto a todos elles. 

Finalmente ás quatro horas da ma­
drugada, foram os vinte o dois réus res­
umidos á liberdade. 

E' indiseiiptivel o espectaculo da sa­
bida (Cesses homens para a rua,onde os 
esperavam parentes e amigos, anciosos, 
loucos do prazer ! -

O jury , um dos mais importantes de 
que temos noticia do Brazil, durou 06 
horas, pois começando ás 10 horas da 
manhã do dia 2li, só terminou ás i da 
madrugada do 2'.), havendo-so interrom­
pido duas vozes por dia, para que os 
jurados tomassem algum alimento, 
sendo os intorvallos de duas horas a 
duas hor is o meia. 

Eis, rapidamente feito, o compte-rendu 
dVsse julgamento importantíssimo. 

Durante todo elle a ordem publica 
não foi alterada, conservando-se a po­
pulação, embora vivamente curiosa e 
interessada na causa, perfeitamente or­
deira. 

0 Dr. Luiz Delfino e a poesia nacional 

Antes de começar, agradecendo as pa­
lavras lisongeiras a mim dirigidas pela 
amabilidade do meu adversário, acho 
conveniente esclarecer uma cousa. 

E' exacto ter eu acceitado e desenvol­
vido o explicado até, uma das proposi­
ções do meu antagonista, sobre qual 
seria o criterium para se medir a gran­
deza de uni poeta ou de um homem 
illustre qualquer. 

Do entrelaçamento das considerações 
deduzidas de um principio que tem to­
mado pela homogeneidade de vistas 
com que hoje os processos do critica 
levam o espirito humano a tudo desco­
brir o explicar, ás proporções do um 
axioma, o Sr. Júlio de Lemos, esque­
ceu-se que essas considerações vinham 
esclarecer o campo da discussão, onde 
nos empenhamos c fortalecer, de ambos 
os lados, pela nmpla direeção do espi­
rito, as partes fracas da questão. 

Essas cnsti.leraeões, repito, serviram 

para desbravar o terreno e sorvem de 
premissas ás conclusões ás quaes eu 
pretendo chegar. 

Não conheço poeta nenhum no mundo 
que tenha comprehendido claramente a 
sua arte. 

Todos peccam pela falta de critério, 
isto é, pelo ponto de vista em que so 
collocam. 

Ou a poesia ó reduzida a uma simples 
questão do forma, de som, própria ape­
nas paru agradarão ouvido, não satisfa­
zendo ás exigências do sentimento, ou, 
ainda que elevada ás vezes, torna-se do 
um prosaismo que chega a ser banal. 

Outras vezes dão-lhe um caracter 
scientifico, confundem-na, reduzem-na 
a um simples instrumento de trabalho, 
ou melhor, de discussão, que nada ex­
prime, que não deleita e quo finalmente 
fatiga o espirito o o corrompe. 

Trez poetas podem symbolis t ro que 
acabo do expender : Lecomto de Lisle, 
François Coppéc e Sully Prudhomme. 

Um, peca pela frieza dos sons versos, 
pelo indiffcrentismo das imagens, itidit-
ferença que provém, talvez, do assumpto 
quasi sempre, procurado pela phanta-
sia marmórea do poeta. 

D'este contacto exclusivo du alma ar­
dente do poeta moderno com as civilisa-
ções proto-historieas—resulta a subor­
dinação das faculdades espeeiaes que 
concorrem para a formação da obra de 
arte, ás impressões d'aquollas épocas 
em que o pensamento e o sentimento 
estheticos apenas desabrochavam. 

Lecomto, filiado ás tradições d'aquel-
las raças, cujo espirito ainda alimenta 
•a lueta em qu 1 se empenham os povos 
modernos, admirador do passado, cheio 
deextasis, mas som a observa'ão pode­
rosa ({ue o o que eleva o pensam nto 
contemporâneo, reproduz tudo quanto 
a historia lhe apresenta do extraordi­
nário, sem transplantar para o as­
sumpto as energias poderosas, a subli-
midado que podia realçar e consolidar 
a sua obra se n'ella -rasasse as emoções 
que caraolerisam o seu século, as socie­
dades aetuaes. 

François Coppéc, tãopreconisado por 
Emilio Zola, em quem acha um com­
batente victorioso da doutrina daim-
passibilidado, d'essa doutrina sem vida, 
sem altruísmo, sem calor, s-an persona­
lidade até, que possue trabalhos de uma 
simplicidade adorarei, acho ás vezes que 
elle chega a ser prosaico, do um pro­
saismo tão simples quo se torna insipido, 
como observa Brunetiore. 

O próprio Zola acha-o sem energia, 
sem vir i l idale: Ce qui lui manque, cest 
Ia force. 

Falta-lhe portanto, a primeira condi­
ção para escrever o poema de que falia 
Zola, que deve conter tola a vida mo­
derna. 
Coppée poderá offerecer-n ns bollissimos 

trabalhos, poesias cheias da expressão 
ingênua e sincera dos sentimentos que 
constituem a nossa vida intima, subjec-
tiva : poderá transfundir na sua poesia 
as ternnras amorosas do seu coração, 
as suas lastimas, a melodia do sen grito 
apaixonado o terno, todo o escrinio da 
sua phantasia virgem, plangente, casta 
e amena, porém nunca será o poeta da 
humanidade. 

Diante do um facto complexo de so­
ciologia, diante do um choque em nue 
elementos contrários so unem modifi­
cando a marcha natural das idéas, a sua 
muza so calará. 

Não tem força nem energia bastante 
para encerrar dentro da sua alma, os 
sentimentos revoltos do povo, o fluxo e 
o refluxo das aspirações fluetuando em 
busca de um ponto de appoio, as i b'as 
que irrompem do circulo estreito do 
uma organisação social ou religiosa 
limitadíssima o insufficieiite para con­
ter a* expressões latont-s de um movi­

mento quo se alarga em todas as direc-
çoes, eque encontrando um obstáculo 
ou o reprimi lo por elle ou suppera-o, 
aeterminan lo assim a morte, ou vida 
a dedadencia ou civilisiçáo. 

( 'opp.'e, não conseguirá nunca escre­
ver esse poema. 

O poeta da humanidade ainda não 
nasceu, nem nascerá tão cedo. 

As nossas condições intellectuaes. os 
nossos meios ile acção, o estado |]uc-
tuanto das ideas, i falta do s di Uri,, lade 
• a nossa épocha.o pn-domin,o exclusivo 
do homem, as dcoadendas mottarehtcas. 
os interesse.-,,.in conllicto, a .sciencia dos 
povos irrompeu lo ainda dos nimbos do 
uma religião viciada o egoísta c de uma 
política pessoal, injusta, estúpida, di s-
ínoralisadora, in iiram claramente quo 
'•cedo ainda para o advento da grande 
poesia que ha do resumir ein uma larga 
syntfio.se a actividade moral, social, nu­
lifica o esthetica de todos os cyclos his­
tóricos da humanidade. 

Sully-Priidhoninio é um p e t a fraco 
Os sons prorios versos o in lieam. A 
poesia não o aquillo, é cous.i inteira­
mente diversa. 

Velle ha somente prooocupaoão.e i.-to 
basta ii.ara excluir a poesia ' de qual­
quer tle sons trab dle.s. 

O poeta não se preocupa— expõe na­
turalmente o que vio, o quo senti"; 
transmitte-nos a sua oniocào. 

A sua grandezi está nesta f-cuidado 
de coininunioabilidade. 

Neste facto ha como quo a transfus bi 
da organisação psychologica do poeta 
com todo o sou cortejo de emoções, com 
tolo o s,'ii talento, com toda â sua im-
pressionabilida le artística em nosso 
organismo, no espirito diiquollcs que o 
lêem, que o ouvem. 

Est tboleoo-so uma solidariedade in­
tima, imperceptível entre nos o o 
poeta,os seus sentimentos juxtapoein-so 
aos nossos, a alma inteira do poeta 
e.scõa-se pela nossa serenamente ; 
veniol-a, setitiniol-a, ouvimol-a. subi­
mos por tod is as anfrartiiosidades 
do sou pensamento, chegamos ao pina-
culo da sua allucinação. 

As suas imagens, as suas idéas, as 
suas sensações, alluein ao nosso cére­
bro ; suffocam-nos. 

Som que o poeta consiga operar essa 
transformação, sem quo elle consiga pe­
netrar em tolas as sinuosidade» das 
nossas emoções, da nossi vontade, do 
nosso c«, elle não pó le ser considerado 
como verdadeira mente grande. 

Sully Prudhomme não o consegue. A 
sua obra, ainda que muito Iaborios i, é 
obscura, é palavrosa, é falsa, á forca de 
querer ser lógica: é fatiganto por ter 
sons i de mais. 

A sua obra é inferior á de Leoomte de 
Lisle, á de Coppée. 

L o Dr. Luiz Delfino poderá s.-r con­
siderado um poeta e uni poeta do gran­
des proporções? 

Sim. 
Só não responderão pela aílirmativa 

aquelles que não conhecem as suas 
prineipaes poesias, ou então os desti­
tuídos de sonso, os pedantes, os inve­
josos, como o autor dos (autos do fim das 
Costas , perdão, do fim do século. 

A obra do Dr. Luiz Delfino dá-lhe o 
primeiro logar na poesia nacional. 

A Sol em ni a verba, é o primeiro traba­
lho cm verso que se tem escripto no 
Brazil. 

Se somos obrigados a reconhecer-lhe 
defeitos artísticos, próprios da rapidez 
com que foi executada, ou melhor, pró­
pr io-de um poeta daquel la estatura, 
somos arrastados a todo o momento por 
uma grande admiração pelo poeta, por­
que os quadros mais b.dlos passam 
pelos nossos olhos com a rapidez phan­
tastica do um sonho, , j l i e so sabe bem 
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que é um sonho, mas que se gosta de 
sonhar. 

Rara é a eslrophe que não encerre 
mais de tu,ia belleza. 

l 'm sopro de inspiração percorro as 
primeiras ostrophes da poesia, vibrando 
iodos os seus nervos, encolhendo e reto-
sando tod,,s os seus músculos, reper­
cutindo profundamente em todos os 
seus âmbitos, como os Prodromos de 
um grande acontecimento, como a pri­
meira rajada que annuncia um temporal 
prestes a desabar. 

0 espirito espera alguma cousa de 
extraordinário, mas não sabe bem o 
(pie é. E á proporção (pie augmenta a 
inspiração do poeta, cresce, avulta a 
nossa admiração por ello. 

No outro artigo apreciarei esse tra­
balho do grande poeta. 

Luiz MURAT. 

- t " » -

QUESTAO LITTERARIA 

QUAL O MAIOR POETA DO BRAZIL ? 

Tomos continuado a receber nume­
rosas respostas. Mas temos empregado 
o mais escrupuloso.cuida lo ein não dar 
publicidade ás quo nos parecem apo-
cryphas. 

infelizmente, por desculparei des­
cuido foram contados no nosso ultimo 
numero alguns votos, assignados por 
nomes exquisitorios e suspeitos de falsi­
dade. 

E procedemos com esse escrúpulo 
porque desejamos quo esta ospocie de 
escrutínio so rcaliso do mo lo mais serio 
e menos falsea lo que for possível. Eis 
a razão porque não tem .sido muito 
avulta Ia a soturna de votos publica los. 

Nome que nos pareça apocrypho, 
voto que ta iha longos do troca—serão 
implacavelmente s icridea los." 

Por essa razão acabamos de despre­
zar 22 vetos quede uma assentada re­
cebemos para Castro Alvos. 

Todos esses votos forain-nos enviados 
em enveüopi.s eguaos, subscriptados 
eom a mesma letra; eseriptos em quar­
tos de papel alui tço do mesmo tamanho 
o todos com ostas palavras : 

« illm. Sr. redactor da Semana : 
« Considero o lia ilo Castro Alves o 

maior p >e! a brazileiro » eseriptos tam­
bém com letra cg uai á dos sobrescrip-
tos ; o vêm assignados por nomes intei­
ramente desconhecnlos e muito suspei­
tos, taes como — Francisco da Cosia e 
Silva, José Rodrigues, Manoel Antônio 
e outros que taes. 

Nada I Isto cheira-nos a cabula e a tra­
móia. 

Fora com ellas! 
Todavia, se os auetoros desses votos 

vierem justitiear-so ao nosso escripto­
rio adinittil-os-hemos no certamen. 

Explicado isto, continuamos na apu­
ração. 

Recebemos durante a semana passada 
e esta quo hoje termina 1-1 respostas. 

Votaram : 
Em Gonçalves Dias : 
Da Corte —Elisa Saturnina do Ama­

ral, Albertina Lisboa, Frederico Cân­
dido de Oliveira, Rodolpho Maciel. 

De Minas— Sizcnando José de Paula 
Teixeira, Pedro Getulio Monteiro do 
Mendonça, Joaquim Getulio Monteiro 
do Mendonça, João Getulio da Silva 
Chaves, M. P. Farias de Mendonça. 

Do Capivary (província do Rio'—Dr. 
Libono José Seabra. 

De Pelotas ,Rio Grande do Sul)—Leo­
poldo Frederico do Rego, II. de Barros 
Figueiredo Júnior . 

De Santos — Heitor Peixoto. 
De S. Paulo (capital) —Gaspar da 

da Silva o YVeuceslàu de Queiroz. 

EM CASTRO ALVES 

Da corto.—Eduardo Ncrvoy da Silva, 
João Lustosa do Sousa, Alfredo Mariano 
de Oliveira, Dr. Aquino Fonseca. 

De Santos.—João Antônio da Cunha 
Júnior . 

Do Muzambinho (Minas).—Júlio Ta­
vares. 

EM LUIZ DELFIX0 

Da corte.—Silva Nunes, Francisco 
Mouro, Ferreira da Costa, João da 
Motta do A/evedo Corrêa, Luiz Antônio 
Alves de Carvalho Júnior. 

Do S. Gonçalo.—Porfirio S. Pacheco. 
De Nictheroy.—Alfredo de Macedo 

Domingues. 
De Santos >S. Paulo).—A. Ferreira 

Carneiro. 
Do Recife (Pernambuco). — Alfredo 

Alves Sampaio. 
EM ALVARKS DE AZEVEDO 

De Ouro Preto ; Mi nas).—Francisco 
de Paula Lins. 

De Pelotas.—F. do Paula Pires. 
EM FAGUNDES VARELLA 

De Araraqttara (S. Paulo).—Rogério 
Ferraz. 

De Sacra Família do Tinguá (provín­
cia do Rio).—José Eulalio de Andrade. 

KM CASIMIRO DE ABREU 

Da corte.—Sandim Júnior, Alfredo 
E. Pereira, Antônio de Souza Costa, 
Arthur Rocha. 

EM EMÍLIO ZALUAR 

Da corto.—Manoel de Sá Pereira. 

EM PORTO ALEGRE 

Da corte. — Graciano Gomes Sodré, 
Uartliolomeu Portella,Octavio Tavares 
Jardim, Manoel Affonso P. Ramos. 

RESULTADO 
Gonçalves Dias . 
Castro Alves 
Luiz Dellino. . . . 
Casimiro do Abreu. 
Theophilo Dias . . 
Fagundes Varella . 
Alvares de Azevo lo 
Porto Alegre 
Luiz Guimarães Jún ior . 
Gonçalves Crespo . . 
Domingos Magalhães 
Mello Moraes Filho 
José Bonifácio. 
Bernardo Guimarães 
Gonzaga . . 
Pedro Luiz. . . . 
Baziiio Ia Gama 
Alberto de Oliveira 
Odorico Mendes. 
Laurindo Rebello. 
Santa Rita Durão 
Damasc'no Vieira 
Emilio / a lua r . 

95 
õl 
31 
31 
14 
7 
5 
5 
4 
4 
4 
.1 
o 
o 
í 
l 
1 
1 
f 
1 
1 
1 
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Sr. Dr. Valentim Maga <( Illm. 
lhães: 

A pessoa incumbida de distribuir 
pelos uossos homens de letras a amável 
carta-circular da redacção d'A Semana 
sobre a interessante questão: Qual o 
maior poeta do Brazil?—,não se teria 
enganado no endereço da que mo veio 
parar ás mãos ? 

No caso contrario, se não bastasse a 
voz da consciência para convencer-me 
da minha absoluta incompetência em 
assumpto tão melindroso, eu poderia 
ainda soecorrer-mc á criteriosa sentença 
—poetas, só por poetas podem ser julga­
dos—para decentemente esquivar-me á 
responsabilidade tremenda de emittir 
opinião em matéria a que sou completa­
mente alheio; entretanto o dever de 
eorfezia me forçau corresponder a tanta 
amabilidado com uma resposta qual­
quer. ^ 

Eis a ahi porque mo aventuro, mas 
sob uma condição: Nào exija V 
que fundamente o meu voto ; deixo tiu,". 
falle apenas o coração: e dir-lhe-hèi 
que no meu entender, nem a incorrer! 
çao de linguagem ás vezes sensível 
uem a tnvial idadede algumasproduc' 
çoes, podem ensombrar a brilhante re 
ptitação de primeiro poeta brazileiro 
que entre os profanos como eu, soube 
firmar Gonçalves Dias com os seus can­
tos americanos. 

DeV. 
Corte, G do Maio. 

1885. 
Admirador e servo— B. de Teffé.» 

PRUIUS INTER PARES 

Entre os poetas que, verdadeirasgein-
maspreciosas, oputeiitam o escrinio da 
l i t teratura Brazileira,destaca-se o vulto 
gigante de Luiz Dellino, sobrepujan-
do-os com o seu esplendor, á semelhança 
do um astro de primeira grandeza bri­
lhando no azul do Armamento'. Negar 
esta evidencia, é querer desconhecera 
supremacia da MONTANHA DE LUZ entre 
os seus congêneres—os diamantes. 

20de Maio de 1885.—Luiz A. A. de Gama 
Velho Júnior.» 

i r a i HOIVIETVr G A S T O 
(Conclusão) 

Outro ponto. 
Insultou-se L. L. porque o Noviço ar-

guio-o de tacanho em conhecimentos 
philosophicos. Nada mais rasoavel do 
que essa aceusação, L. I,., colloeando o 
seu heróe em Pariz, e fazendo correr a 
acção na ac tual i la le , tinha obrigação 
rigorosa do cereal-o das influencias in-
tellectuaes d i época. Or i é sabido que 
na atmosphera intellectu il d'aquelle 
grande centro, deííd annos a esta parte, 
predominam as idéas positivas, va­
riando do Laniarckismo c Darwinismo, 
para o Comtismo, do Comtismo p i r a o 
Litreismo, Lalitisino, Spencorismo, mo-
nismo o todas as nuanças mais ou 
monos Ivantistas, que osferece o ponto de 
vista sciontifico moderno; nunca, porém, 
o sensualismo de Locke, Condillac e 
outros philos iphos, que apenas entram 
como elementos tradiccionaos na con-
toxtura dos systemas vigentes. 

Tendo tomado as citações dos sensua-
listas alludidos como um symptoma do 
es ta lo mental do romancista, L. L, 
aborreceu-se, e veiu com a coaretadade 
que o Noviço o que queria era obri-
gal-o a peiLíntear com a lista do toda-=) 
as philasophias dos.le a seita Djaina 
da í sharwak . i . (Porque nào allu lio a 
uma philosophia mais antiga ainda — 
a pitboicoidc, dos macacos que precede­
ram o homem na evolução natural?) 
Não : o que o Noviço quiz foi insinuar 
quo, se L. L. tem illustração e já per­
correu todas as províncias do sabor hu­
mano, não entenleu, não aprendeu, 
não assimilou nada. 

Ropcto sem sentir, discute sem estar 
penetrado das idéas que sustenta, facto 
muito depen lente de uma cousa que os 
pbysichologos chamam faculdade de 
gonoralisaçào, e os physiologistas cere-
bração inconsciente. 

Vamos agora ao ultimo ponto. 
Censurámos L. L. por haver attri-

buido o desastre de Alberto ao único 
factor da educação collegial. L. L. de-
fon.lo-so dizendo — que não é exacta 
oss t asseveração e que a influencia 
collegial era o ultimo termo do uma 
serie de causas, e que quanto á influen­
cia da hereditariedado nada tinha que 
ver com ella, porque fizera nascia* o seu 
beroe physiea e intollectualmonto per­
feito. 
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Não lia maior ignorância em psycho-
logiado que esta, nem maior cdntra-
d i o ç á o . 

De sort" que o internato consolidou o 
caracter de Alberto, o d'ahi em diante 
tornou-o tão impenetrável a todas as 
outras influencias, que elle apezar do 
ter frequi ntado a sociedade fluminense, 
de haver adopta lo uma profissão, do 
ter estado em 1'ariz, viajado, e t c , por 
nada d'isto se deixou inlíuenciar. 

Do sorte que ainda esse factor abso­
luto constituio-so tão intolerante, que 
um homem, nascido physiea e intelfec-
tuulment" perfeito, nao teve outro goito 
so não iminobilisar-se e transformar-se 
no fakir dos novos tempos. 

L. I;. não sabe em que se metteu. 
L. L. é tao inexperiente que ignora que 
um organismo n'aquellas condições é 
um centro de resistência, contra o qual 
não ha victoria possível, se não em 
casos imprevistos, fora da ordem 
commum, 

Admiltir o contrario é tornai* impos­
sível a selecção moral. 

Cin homem perfeito physiea e intel-
leotuanienlc e um forte'; e um forte 
vence, não é vencido ; resiste á corru­
pção, não cede a ella tão facilmente. 

Se, pois, Alberto cedeu pela forma 
porque o romancista expõe, é que elle 
mio passava de um ente fraco, so nào 
vosanico, com predisposições para a 
crápula, e todos os vícios quo o leva­
ram ao suicídio. 

Agora unia palavra cm despedida, o 
uma declaração útil . 

Começou L. L. o seu artigo notando 
no critico erros de grummutica e não 
sabemos quo mais, julgando ofíendel-o 
com isto. 

Pois bem ; perdeu o seu latim. 
O Xavivo tem profunla insoucinnce em 

matérias d'esta ordem. Nunca se pre-
occupoti com pureza do linguagem, e 
deixa esse cuidado aos especialistas, 
que estudam esses elementos com o Um 
de enriquecer a anthropologia, cousa 
aliás muito séria, ou aos tolos que não 
t^in outro objecto com que encher a ca­
beça. 

No mais, faz até garbo em escrever 
mal o portuguez, esforçando-se apenas 
por ser claro o expressivo, mesmo por 
que entendo que a lingua que falíamos 
precisa ser bastante corrompida para 
chegar ao seu aperfeiçoamento. 

Além tftsto acredita quo cortas 
preoecupaçóes muito prejudicam a ex­
pressão. 

Lessing. no seu Laocoonte, livro tão 
importante que Gcethe leu duas vezes 
om 21 horas, e que L. L. deverá ler 50 
vozes, observa que toda a expressão de 
força (pie se nota no Hercules Farnese, 
estava subordinada á desproporção das 
coixas da estatua, que tinham sido re­
guladas por uma medida inferior á que 
devia ser guardada. 

Finalisando aqui, o Noviço pede aos 
leitores desculpa por não haver descar­
nado todo o arsenal da critica para tra­
tar de um assumpto de tal ordem. 

Seria ridículo agarrar o Pão d'Assu-
car para esmagar uma mosca, ou para 
demonstrar que L, D. nunca foi natu-
ralista. 

O Noviço 

T H E A T R O S 

« A FILHA DO GUEDES )) 

Ocan, esta peça levada & scena do Re­
creio Dramático, na noite de 23 do ex-
pirante so foi feliz a dist ineta composi­
tora D. Francisca Gonzaga, que para 
ella escreveu alguns bonitos números 
de musica. Todos os m a i s — o autor, 
« um dos mais conhecidos e festejados 

autores dramáticos», os actores que a 
representaram e o > mprezario que a 
montou—fizeram fiasco. A peça é sim­
plesmente—uma peça. 

Na,, conhecemos a comedia franceza 
Les Bous.i ,i. da qual foi arrancada a 
forceps a FAIat do i.uedes, mis acredita-
mo- (pie soja uma come lia interessante 
o espirititosa. Melhor houvera sido que 
o arranjador brazileiro se contentasse 
com traduzi 1-a litteralmente,do que es­
tragar o que ella tem de bom, mistu­
rando- em má hora, com os adubos 
e-]„ ,-i.mos de rasa. O resultado d'esto 
p i - , , SJ foi um angu indigesto, enfar­
ta a , : o na feijoada engordurada, cheia 
de pimentas ardentes e limões azedos... 

Sao tantos os defeitos que levaríamos 
o rosto do anno a ennuineral-os... 

O rompareoimento d' aquella cocóttc 
despeja Ia * uma tosta de família em 
Piudamonb nigaba, em companhia de 
um pavoroso hilontra, tão bilonlra que 
a cede ao seu amigo Arsemo, o noivo, 
da melhor vontade, no próprio dia do 
casamento ; o facto de se desmanchar 
este unicamente por causa da simulada 
opposição da mulher de (fite les, de 
quem esto havia dezoito annos vivia 
separado, por causa de um soco, como 
se tal opposição podesse ter algum va­
lor ; a partida súbita de toda Pinda-
inoiibangaba para a corte, afim da des­
cobrir a mulher de Cuodes; a ida do 
barão-dolegado por causa da tal cocotte 
de quem alias não faz nenhum caso, 
sacrificando, para conquistal-a, as suas 
próprias barbas anetontarías o russas; 
o niasearaineiito de toda aquella tropa 
quo cahio na corto em pleno carnaval ; 
a bebedeira belionda de Arsenio, que 
se desembriagou como por milagre para 
o fim especial do so arrepender de haver 
abandonado a noiva; o reconhecimento 
do barão-delogado polo tenente-coronel 
Guedes, apesar do estar aquelle de 
barba rapada ; eis algumas das muitís­
simas invorosiuiilhanças d'.l Filha do 
Guedes. 

E além disso—é de uma frescura 1 . . . 
Tem cada patifaria de fazer cor ar um 
policial. . .adormecido ! 

Quanto ao desempenho, seria cruel­
dade exigir outro melhor do que o que 
lhe deram os artistas do Recreio:—é 
impossível representar aquillo decente­
mente. 

Digamos, tolavia, por amor da jus­
tiça que elles fizeram o que puderam. 

Se a poça naufragou não foi por 
culpa d elles, *>s pobres artistas não 
tént o dom do fazer mil tgre-i ! 

A musica mal tocada e mal cantada, 
agradou muito porque é. realmente bo­
nita. 

O coro de abertura, o tango Menina 
faceira, a ária Cr ata esperança, a valsa 
do terceiro acto são trechos alegres, 
fáceis, originaes. 

Principalmente o tango Menina fa­
ceira, que foi bisado e muito applau-
dido, é caracteristicamente brazileiro 
e está destinado á popularidade. 

Da degringolade theatral da noite de 
23 so conseguio salvar-se a musica. 

Damos por isso os parabéns á auc­
tor a. 

Erequiescat in pace a Filho, do Guedes. 

A S E M A N A 

O Diário Mercantil, de S. Paulo rece-
beo o nosso n.20, com as seguintes ama-
bilissimas palavras, que agradecemos 
cordialmonte: 

<( A SEMANA » 
Este notável e elegante periódico vaô 

cortando um mar de flores... de ouro. 
O presente numero já foi impresso 

em typographia própria, não desmere­
cendo em nada, quanto á nitidez de im­
pressão dos outros números. 

Kra de esperar que o 1 ivor publico 
baf-iisse esta fdha, porque, a /aliar­
mos com franqueza, ella nos tem dado 
uma boa porção de as, ript ,slitt< r i r ios 
que satisfazem pi "tia nente os palada­
res mais exigente, .in a r t , . tomando-se 
esta palavra n.i sua luai- eiiuiua ex­
pressão. 

A' frente da Si mana está Vabiitim 
Magalhães, o indefeso baialh el.ir das 
lettras, que, som contestação, é a mais 
solida garantia para i sua prosperi­
dade. 

Ao Seu lado, figura t inibem um ful­
gurante cortejo de nomes laureados n i 
poesia, no romance o na i ritica, et,. 

Em o numero 2II, que ;, mos sobre a 
íinsa, ha artigos ao subido valor litte­
rario como o Dr. Luiz Dellino e a poesia 
um iiutal, do Luiz Murat , Ctrminul, de 
Araripe Júnior ; líuy Vaz, de Aluizio 
Azevedo, etc. 

No certamen proposto peja Semana o 
veie odor ato agora é Gonçalves Dias. >, 

r o r i u : i > . \ s e*,i*t.\.«'.*.VK 
— Então partes boje ' 
— Parto hoje, sini. 
— Porque não adias a vi igein f 
— Nào.posso ; o cavallo esta á minha 

espera. 
— Ora! Então o cavallo não pôde 

ir á pó ?... 

Autbentica : 
Na villa de ('... Procede-se a um exa­

me cadaverieo. O snb 1,'legado, quo 
presidia ao acto, com s dlic tudo, para 
os auxiliaros do exame: 

— Botem iuua da barraca, botem 
água da barraca... p'ra evitar os mias-
mas... 

C O L L A i ^ O R A l : VO 

M C T O H L I ; O 

Je te salue au s uil scvère du lomUe.iu, 
\" cherchcrlc vrai,toiqaisustroitncrlebeau 

V I C I O U i iur.o. 

No dia 22 do coronto, por meio do lio 
telegraphico, Pariz disse ao mundo 
estas trisU'3 e aterrador is p ilavras:— 
Acaba de fillocor Victor Hugo. 

E o inundo inteiro estroin'c.oa como 
baque d'esse astro qao des ibava e com-
moveu-so e verteu lagrimas por esse 
vasio que se fazia na l, ria. 

Era morto o grande Poeta do soculo-
Apagara-se o Sol que illuminara 

toda a civilisação, ausentara-se da 
Terra o D,os que tanta o u s a creara. 
que tanta cousa fizera viver. 

E foi grande a dor e foi gor il. 
Quando o sublime plulos >pho de 

Nazareth expirou na cruz, so teve para 
choral-o os seus discípulos e s i muito-
depois foi que o seu none encheu os sé­
culos. 

Victor Hugo — morrendo, teve para 
choral-o a Humani l ide. 

Era porque um—o Christo—era uma 
só religião, e Hugo era to 1 is as reli­
giões, encerrava em st t elas as paixões, 
todos os sentimentos o todas as aspira­
ções. Elle era o Zeus tempestuoso, o 
Deus de cem braços, Phtá, Hi na, Ganga 
e Vishnú e Jehovah. 

Todo o mundo o conhecia, porque eUe 
era um Deus Uniwrs d. 

Ah ! como todos nos choramos o Pai 
do nosso espirito. 

Com que assombro o vimos subir, 
abrir as azas e as espalmar no mais con-
cavo do céo da poesia lyrica e ahi dar as 
mais complicadas curvas e pairar no 
azul, sereno e bello como um passaro-
rei, c repousar nas mais altos cordi­
lheiras e depois descer á Terra e sacu-



A S E M A N A 

dindo as pennas colmal-a de versos do 
ouro e tintos nas Auroras. 

Como fo, g r a n l o a s u a m a d r u g a c d a 
o seu dia o o seu crepúsculo ! 

\. creança raclutica e enfezada, que 
nascera em Desancou, quando o século 
tinha dous annos, devia ser na sua ado­
lescência um ogual de Lamartuio, ™ 
sua virilidade o rival de Eschy loe de 
Pindaro, e na sua velhice o irmão e o 
companheiro de Homero, 

O seu passado foi todo de luetas e de 
victorias, de acerbos dissabores e de 
grandes compensações. 

Na política, como nas lettras, elle 
viu-se negado, apupado, exilado e tudo 
soffreu sem vergar, como um espirito 
superior que era. Elle bem sabia que a 
França tinha por flm de reconhecer o 
poder de sou genio e que Pariz inteiro 

render-lhe homenagem e venera-
pod 
para 
ção desfilaria no futuro, em romaria 
sob as janellas de sua casa. 

Foi Hugo o chefe d'essa brilhante re­
volução litteraria, d'essa época de efter-
vescencia de espíritos e de fervilhar de 
idéas, que foz lembrar a Renascença c 
que se chamou Romantismo. 

O seu grito foi o celebre prefacio do 
Cromwell e na bandeira que elle hasteara 
aos quatro ventos, lia-se em lettras ru­
tilantes a legendária divisa:—.1 arte 
pela arte. 

Ouvindo os protestos do classismo e 
as vozerias dos medíocres, Hugo sor­
ria-se como um Omnipotente e atira­
va-lhes o seu desprezo e com elle mais 
um drama, e offuscava-os com as scin-
tillações de mais um poema. E os sons 
da trompa de Hernani e os delírios amo­
rosos de Marion Dclorme fazia-os pas­
mar de espanto e de admiração. 

Como muito bem diz—Théodore de 
Banville, um outro mágico do verso, 
cada poema de Victor Hugo que surgia 
era como se em uma soirte de bons bur-
guezes oecupados em jogar o loto e co­
mendo castanhas e bebendo cidra se 
visse de repente entrar um leão. 

Havia na organisação de Victor Hugo 
todo o temperamento de um hespannol, 
mas de um hespanhol em cujas veias 
corresse o nobre e cavalheiresco sangue 
sarraceno. Restaurando as gothicas 
cathedraes e os castellos meclievos e 
fazendo pulsar^ a natureza e desenca­
deando as paixões e os sentimentos, deu-
nos obras moldadas em bronze, e que 
hão de existir tanto quanto o mundo. 

Ah! quantas vezes não nos fez elle 
sonhar e remontar ao paiz do Ideal, 
esbrazeada e aquecida polo Bello, ao 
lermos as Bailadas e as Orientaes passar 
mil deslumbramentos, abrir-se mundos 
novos. 

Sentiamo-nos ora em Andaluzia, ora 
em pleno Oriente, e com elle percorria-
mos Alhambras arrendadas como pom-
baes, tecidas nas mais leves e delicadas 
filagranas, palácios da mais compli­
cada architectura e broslados de ouro 
e prata e de attrahentes baixo-relevos e 
de labyrinthicos arabescos. E pisava-
mos os pateos de mármore que se ras­
gavam largos e arejados, e onde nas pis­
cinas a água cahia em pó, em jactos, 
em toalhas n'um murmúrio brando e 
doce. 

O alôes, o cedro, as rosas, a myrrha 
e o cardamomo perfumavam e refresca­
vam a pureza do ambiente. 

— E nÓ3, o estrangeiro, o viajante 
offuscado e commovido, sustinhamos a 
respiração com medo de perturbar os 
sonhos da apaixonada e pensativa 
princeza, da sultana de pupillas negras 
e de ouro, que se debruçava na archi-
travada e ogival janella julgando ouvir 
na areia das alamedas o abafado passo 
do corcelque conduz o seu gentil se­
nhor e amado cavalleiro. 

Quem mais hade cantar o Amor puro 
e celeste como em D. Sancho e Dona 

Rosa, desvairado e louco como em Ruy 
Blas? , . . 

Quem mais ha do cantar os heroes? 
Com suas mãos potentes Hugo soube 

arrancar do passado e resuseitaiylando-
lhes mais bellezas, as velhas Formas e 
osRythmosde Ronsarde as bailadas de 
Villon. E o verso quo é águia, o é leão, 
e é rouxinol, que voa, que ruge e canta 
e sorri e tem lagrimas, sabia-lhe da 
penna ou evolava-se-lhe dos lábios har­
monioso e vibrante como o christal. E 
a estrophe alava-se, carrilhonando a 
Rima. 

Gerard de Ncrval, essa alma melan-
cholicae triste, Gauthier, o divino cin-
zelador de jóias litterarias, o poeta im-
peccavel, o musico da palavra, e Ban­
ville, um grego do tempo de Praxi -
telles e Saint-Victor, esse colorista da 
prosa, o Ticiano do período ; —duraute 
toda a sua vida só tiveram um idolo e 
esse idolo foi o grande Mostre. 

Agora que aspennas todas so cruzem 
em funeral e que todos murmuremos 
baixo estes litigoanos versos no mo­
mento da despedida : 
Monte, esprit.'... Grandis, plane, ouvre tes 

ailes, va !... 
Maio de 1883. 

ALBERTO CONRADO 

Je veille etnuitetjour mon fronijêve en-
flammé. 

VICTOR HUGO. 

Já glorificado cm vida ascensiona-se 
Hugo do orbe terrestre entre hosanas 
que a humanidade prosternada eleva 
endeosando o seu nome. 

O seu desapparecimento d'entre os 
vivos faz sangrar o coração dos que vivem, 
mas essa dor suprema eclipsa-se ante a 
sublimidade da estrophe quo era seu 
lemma: 

« Pátr ia , Amor e Caridade! » 
Em seu sonho constante o homem-

deos egualou todo o gênero humano ti­
rando com férreo pulso d'infimas clas­
ses os seus heroes! 

Theorista da perfectibilidade, o seu 
coração foi o throno em que assentou 
Bonjean e Messalina : creador do bello 
horrível consorcia sob puríssimo amor 
Déa e Gwinpleine e eterniza em paginas 
de bronze Quasimodo! 

Identificando-se com Christo burilla o 
seu venite na esplendorosa epopéa — 
L'art á"etre grand-pere ! 

Exilando-se, deixa após si clarões 
de luz, que pairando no céu da pátria 
vivificam a alma popular insuflando-
lhe a heroicidade precisa para insti­
tuir o governo do povo pelo povo. 

De longe, noite e dia, seu coração se 
biparte entre o amor dos seus e o da 
pátria ; entretanto a humanidade pasma 
fitando Jersey, sabe que ahi reside o 
cérebro potente do qual lhe advirá a 
sonhada soberania! Sabe que ahi reside 
o homem creador que ajudou a demolir 
a França monarchica para reconstruil-a 
poderosa e democrática. 

Mães, crianças, pátria, este é o ho­
mem ímpio na phrase do Sr. Diogo de 
Vasconcellos, deputado brazileiro! 

Infeliz Brazil! que seria de ti sem 
a pleiade nobilissima dos que ir'reme te 
estremecem ?! 

Victor Hugo não morreu. Vive! 
Salve, França! 

JOSÉ MARIA PIMENTEL 

V I C T O R H U G O 
Acaba de desapparecer Victor Hugo, 

o mais eminente vulto da França. 
Poeta, romancista e homem político, 

Victor Hugo realisa n'este século de 
actividade intellectual o ideal do ho­
mem publico. 

Que fará sem elle a França ? 
O. DE NIEMEYEU. 

P K T I T - T A U 1,12 A U 

(A V. MAGALHÃES) 

A vivonda é pequena. Suas janelli-
nhas brancas ornadas do cortinas 
azues, abrem-se de par em par para os 
campos verdejantes, onde, ao lonr-e, 
aqui e alli pastam carneirinhos. 

Aquelles arvoredos de um verde es­
curo, sombreavam o jardim, onde ban­
dos do passarinhos fugindo aos raios 
do sol, saltitavam cantando. 

Aquelle luar esplendido, passando, 
melancólico, pelas cortinas cabidas, in 
colorir com sua cor de prata, o tapete 
macio do quarto. 

O reposteiro da alcova agita-so, uma 
mãosinha branca levanta-o e pouco de­
pois uma mulher com os cabellos cabi­
dos por sobre o roupão de cambraia, 
chega á janella. 

Fitando o céo scintillante de estrel­
las faz ouvir uma canção de amor que 
vai perder-se na extensão dos campos-

Ummoço que mansamente se occttl-
tára no cortinado, apparece então e pas. 
sando-lhe o braço pela cintura fina bei­
ja-lhe docemente a fronte... 

A lua caminhava; aquelle raio curioso 
que ia expirar no tapete desappnrecéra, 
e elles dous n'aquella janellinha com 
trepadeiras em flor, conversavam ainda 
fitando os campos illuminados pelo 
luar: 

D I O X Y S I O B . TANcmcDO 
Marco—85. 

RECEBEMOS 
Themas e Variações (Bahia).—Um vo­

lume de poesias' do Sr. F . Xaviar F. 
Marques. Traz um prólogo firmado 
pelo Dr. Valentim Magalhães. 

Vamos lel-o. 
Arminhos de Garcia Redondo. E' uma 

collecção de ligeiros contos. Breve­
mente daremos nossa opinião. 

Do conhecido editor David Corazzi 
um volume pertencente á Bibliotheca 
do Povo, sob o titulo Armaria, e outro 
ás Biographias de homens celebres inti­
tulado Alexandre. 

Um convite para o sarãn-eoneerlo que 
o Club do Engenho Velho realisa hoje. 

Lá estaremos sem falta. 
Revista Marítima, n. 10, anno 4°. 

CORREIO 
Sr. João Ribeiro.—A sua poesia No 

Capitólio, tem bonitas idéas e seria 
mesmo muito boa se fosse toda em 
verso. Mas o Sr., que faz correctamente 
o hendecassyllabo, erra deploravel-
mente o alexandrino. Exemplo: 
Dobrar-se sobre si o grave espirito humano. 
Do tamanho d'um século estendia a mansa. 

Se a quizer cor r ig i r . . . sabe que pu­
blicamos com muito gosto os seus tra­
balhos. 

Sr. Antônio Roza da Cosia.—O seu 
soneto Barbaridade é mesmo uma bar­
bar idade . . . Pois o Sr. não] tem pena 
da gente? 

Se tem,mande-nos versos correctos... 
pelo amor de Deus! 

Typ. d'A Semana, T. do Ouvidor, 3G. 
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S I J M M A U I O 

EXI ' I . I>II :N i r.—t > incidento M o r e i ; fé-
linto de Almeida-- O conexo Belmonte 
—Pol í t i ca 0 p o l í t i c o s ; Aniliro:io Se­
vero—Cm h o m e m g a - l o : Noviço-- L u i z 
Dellino ; Valentim Magalhães—Questão 
l i t t e r a r i a — A u r o r a s - - « Diár io de No­
ticias »— « V a l e n t i m M a g a l h ã e s , es­
t u d o por Sv lv io R o m é r o »—Thoufros 
— R u y - Y a z , r o m a n c e ; Aluizio A zevedo 
— Victor H u g o , s o n e t o ; Rangel de 
S. Paio— T r a t o s a b o l a ; / ' . 1'uslct — 
Recebemos— A n n u n c i o s . 

EXPEDIENTE 

.•o te Ao Sr . A n t ô n i o L u i z do Couto 
d'.l Semana em Nic t l ie roy , roga-.-o <> 
o b s é q u i o do v i r a esto esc r ip to r io , p a r a 
l i q u i d a ç ã o deis sons negócios com es ta 
folha. 

A SEMANA 
Rio de J a n e i r o , 0 do J u n h o de l.ssõ, 

O l i i i i i l o i i t e M o r e i 

Como r e d a c t o r d'.l Semana, cabe-mo o 
dever de fa /e r a l g u m a s cons iderações ao 
incidento p rovocado pelo Sr. C h a r l e s 
Morei , r edac to r da Rente I omuierciule. 
Financièrc ei Maritime, q u e teve como re­
s u l t a d o a r e t i r a d a do Valent im Maga­
lhães , d i rec to r d'ost i folha, da redacção 
d a Gazeta de Xoticias. E s t a s cons idera ­
ções exp l i cam ouiioonii lanlemeii lo a at­
t i tude d . l Seman-i em toda a q u e - t â o . 

() Sr . M o r . l , t endo passado á Semana a 
ú n i c a p e r n a quo infel izmente pos sue , 
p r e t endeu incumbi r - se do t r a b a l h o quo 
esta folha p r i m e i r o t o m a r a a s i : o rando 
m a n i f e s t a r ã o de pezar pe la nn>rie do 
Vic to r H u g o . 

A l l egados como de bom aviso por 
S. S. os s e u s t i t u los de único j o r n a l i s t a 
francez nVste pa iz , .1 Semana, pela voz 
do seu d i r e c t o r , rodou-lho os d i r e i to s do 
in ic ia t iva e recolheu-se c a v a l h e i r o s i-
m e n t e ao s i lencio . O r e t r a h i m e n t o po r 
p a r t o dVsla folha p r o v a caba lmen te q u e 
ella não pre tend ia á sombra do g lo r ioso 
n o m e do .Mostro t i f t rah i r sobro si a a t ­
t enção p u b l i c a ou fazer da h o m e n a g e m 
q u e so i a p r e s t a r u m e lemento dcrcvlame, 
como a l g u n s m a l i g n o s por ab i a v e n t u ­
r a r a m . N a sua q u a l i d a d e de jo rna l l i t e ­
r á r i o q u e d ispõe da a l h c s á i i o da sym-
p a t h i a d e q u a s i toda a "moeidade que n a 
c a p i t a l do i m p é r i o t r a t a l e t t r a s . c o r r i a -
lhe impresc ind íve l o ina l ienáve l o dever 
de h o n r a r a memór ia do g r a n d e genio da 
l i t t e r a t u r a do século, o a convocação do 
uma a ssembléa de j o rna l i s t a s n ã o si­
gnif icava m a i s do quo o s imples c u m ­
p r i m e n t o >l"osse deve r . 

Dos le, p o r é m , q u e o u t r o jon iaMs ta , o 

í rancez , appareoio oonin um elemento 
p e r t u r b a d o r e d iv isór io dos faotores da 
g r a n d e mani fes tação p r o j e t a d a , .1 Se­
mana en tendeu com m u i t o boa razão e 
s e g u r a n ç a d - j u i z o que q u a l q u e r man i ­
festação q u e depois d'is|.> se fizesse não 
a t t i n g i r i a a sob-mnidade c a g randeza 
d i g n a s do nome de Victor H u g o — o re­
t i rou-se sati .slcha do saber que fora o 
priiin iro jorna l quo l embra ra i home­
n a g e m , e m b o r a ficasse a o u t r o a pre­
j u d i c a d a g lo r i a do oxoculal -a . 

Nào .so e n g a n a v a .1 Semana ; 0 Sr. Mo­
rei coiif '-ouio r e u n i r crescido n u m e r o 
do pessoas , m a s a r eun i ão foi deser­
do >iuda o tiininl(ui.i.sa.coni'iirino dec larou 
o i l l u s t r a d o Sr . Dr . A q u i n i Fonseca . 
em c a r t a d i r ig ida ú r e d a ç ã o d'** Pai: 
o pub l icada no dia 1. 

A not ic ia que II Paiz deu dVssa reu­
n ião p r o v o c o u ao Sr . Morei unia ca r t a 
deseortoz o a t r ev ida , á q u a l Q u i n t i n o 
1'ocayuva r e spondeu com u m b r i l h a n t e 
asa,.mio d - ' d ign idade e do b r io , na Ia es-
t r a n h a v o i s em q u e m tem sabido m a n t e r 
no j o r n a l i s m o b raz i l e i ro o l ega r de bou-
r a polo ser iedade , pela h o m b r i d a d e t 
P " l i roct idão ; nessa r e spos ta , porém, 
aceusava-se n imprensa de dcsprcoci u-
pação e Umidade <> dizia-se-lhe poremp-
t o r i a m e n t e que el la não t i n h a pa t r io ­
t ismo o nem ao menos subi* ter a soli­
dariedade da honra. 

E s t a s aoc-usai-õe-s q u e n-poiidissimos 
ac tos d a nossa imprensa jus t i f icam, 
chocou espccialinoiitca Gazela de Xoiicius 
quo no dia segu in te t ambém encon t rou 
uceusaçòos p a r a 0 Paiz. 

Até aqu i a p r ime i ra 1'ha-e da q u e s t ã o . 
Aceusação d '0 •'•"':; r e ta l i ação da On­
ze'n. 

A segunda Thase conicçoiicoiii n ar t i ­
go de Quin t ino B o c a y u v a em respos ta * 
Gazeta, a r t i go em que se a tacava fran-
camoiito o a s s u m p t o o cm que se r ep ro -
c h a v a á Gazeta a má accão de ter aban­
d o n a d o o seu co l l aborador Vai nl im 
M a g a l h ã e s , o . | i ia l , como d i n d o r d'.t .SV-
niaiia. convocara p r i m e i r a m e n t e a reu­
nião de j o rna l i s t a s , e onde so aeores-
c e n t a v a que 0 Pai: não comparecera á 
r e u n i ã o Morei , por não q u e r e r « e n ­
c a m p a r o I V t o de so m a n d a r ou de ixa r 
a t i r a r ás artigos o Sr. D r . Valent im Ma­
g a l h ã e s pela 'mão do Sr. Morei ». 

1" nocossar ioe u r g e n t e notar-se an t e s 
de t u d o que n d ign idade pessoal do Va­
l en t im M a g a l h ã e s ein nada fora oil-n-
dicla nesta d i scussão , 

N'i mo lo p o r q u e o a r t i go d'** Paiz 
e n c a r a r a en tão o incidente o na ceii-
j u n e t u r a em que col locára a Gazeta, cea­
r i a a esta i devei* in ip resc in l ive l de 
defender-so da aceusação m> que ella so 
refer ia ao a b a n d o n o do redac tor d'.t Se­
mana, sem o que have r i a pelo monos 
dosat teui ão o a r a Co.,i elle o confirmação 
d a p ropos i ção d'l* l'aiz,o que o b r i g a r i a 
Va l en t im M a g a l h ã e s a r e t i r a r - se da re­
dacção da Gazeta, O P u b l i c o j a en tão 
co i amen iova v i v a m e n t e e-'.as openren-

M.AIl.Ko ATRAZA1. 

• ias , de m a n e i r a pouco f . tvoruwl pa ra 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s . 

O lameni avel | :i , ' to quo c o b r i o d e lul>> 
••dor a res| , ,-i tavel família do redac to r 
chefe d'0 Pm':, fez com que a Gazeta re­
t i rasse o a r t i g o em quo pr-d-ndia de­
fender o seu co l l abo rador . Não appa ro -
c . n d o , pois . no dia s egu in t e o esperado 
a r t i go . e não s • Um tendo dedo a menor 
exp l icação i.m av i so , Valen t im M a ­
ga lhães , como s. l l ipretelil feiloolll todos 
os a c t o s ' d a sua vida, ru inp r io o seu 
d' ' \ i - r :—di s],,-dio-se do logar que o c u ­
pava na Gazela de Noticias. 

K \ p o s t a assim a q u e s t ã o , com a m.iis 
r igoros-! ve rdade e tidelid ide, f a r i l é ao 
pitldíi-o dec id i r q u e m tem rasão u n 
t u d o i s to . 

O que ;, redacção da Gazeta nunca 
poderá exp l i ca r caba l e a i rosane ir é 
o facto de l m \ e r comparec ido , na pes­
soa ilo seu rodai lor p r inc ipa l , á reu­
n ião convocada pelo Sr. M o r e i — u m 
i s t r a n h o ; não tendo a i iHr io rmen to com­
pareci lo á convocai.» por Vale in im 
Magalhães—uni compa t r i o t a o da c.i-, i. 

E* inút i l q u a l q u e r eonunentur io u 'ou­
t ro s n t ido. 

1 t i . iMo i . ' A L M E I D A 

' • lio.il.-oi s o b r e q l le i i l SO a p o i a 1101 
po v o in te i ro , precisa do.se a p o i a r soinv 
uma m u l h e r . 

VieiOH H l l i O 
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F a l h - c i i . na lna I r u g a d a do d ia do de 
Maio p róx imo pasmado, o ronogo .loa-
i[iiim F e r r e i r a d a Cruz Be lmonfe , an-
t igo (.• p rovee to educa lor da moeidade 
ed i r i c t o r d o ac red i t a l o o o U e g i o S . F r a n ­
cisco de P a u l a . Fo i p r e g a lor do fama; 
aos - m s sermões de q u a n . - m a a mul t i ­
dão a c u d i a p r e s s u r o s i, se ba i la da •« i 
p a l a v r a i n s p i r a d a , como a unia fonte 
a b u n d a n t e de á g u a l í m p i d a e pur.- . 

Do m u i t o que lhe deve a i n s t r u e ç ã u 
pub l i ca (b> paiz podom d a r hon roso t " -
temi inho mui to- , h o m e n s i l l u s t r e s que 
foram disc ípulos do « p a i re-m estro Lel-
m o n t o n o que hoje oecupam b r i l han t e s 
]KISÍCÕ..-S nas 1. f i ras , na pol í t ica , na ma­
g i s t r a t u r a , na sciencia e no m a g i s t é r i o . 
E r a u m a consciência r é c t a o u i n coração 
bondos í s s imo — o «se v e n e r a n d o -.tcor-
ib.de. por cuja perda hoje vestem l u t o . 
com ó s s e o s i n n u m e r o s amigos •-. discí­
p u l o s . a E g r r j a e a Instrucçã•*«. 

.1 Semana as-or ia-so com sincero .!ó 
ao ge ra l sontinieii to por esta mor t e , 
*, e rdadoi ramciHe l a m e n t á v e l . 


